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    12 princípios para cultivar a paz em tempos de pressa e performance

  


  


  
    Dedico este livro aos que me trouxeram paz e consciência nos meus momentos mais turbulentos: minha família, meus amigos e minha equipe, que, em várias ocasiões, foram minha luz e minha calma.

  


  
    


    


    


    Por que escolher a calma?


    Quando eu era mais novo, tinha sede de realização. Eu era facilmente seduzido pelo sucesso e tudo que ele prometia. Mas eis que o sucesso veio e, mesmo conseguindo trabalhar e ganhar a vida fazendo o que amo, a sensação de calmaria que eu tanto almejava não veio junto.


    O mundo moderno pode ser muito cruel, ainda mais agora, em que todo dia somos bombardeados com imagens de pessoas supostamente normais vivendo vidas extraordinárias. E é fácil acreditar que o que está exposto ali é a receita para a felicidade: beleza, admiração, dinheiro, sucesso, conquistas, fama. Mas a verdade é que, com toda essa modernidade e tecnologia, o que nos faz realmente felizes continua o mesmo de sempre: saúde, relacionamentos profundos, uma vida com sentido, uma boa relação com nossas emoções e com nossos pensamentos mais íntimos (e muitas vezes, sombrios), oportunidades amplas para descansar e se encantar com o mundo.


    Infelizmente, os valores promovidos pela atualidade, que exaltam a velocidade, os resultados, o mundo externo, sequestram o nosso foco do presente para colocá-lo no próximo momento, na próxima realização. E isso está nos afastando da verdade que a nossa alma já sabe, mas que ficou soterrado sob tanta autocobrança. Para nos reconectarmos com o que realmente vai nos trazer aquele quentinho no coração, aquele brilho nos olhos, aquele entusiasmo mobilizador, é preciso se proteger da pressa e da pressão por resultados e se voltar para o terreno interior.


    


    Cultivar a calma em tempos tão frenéticos não é fácil. Requer paciência, silêncio, presença. Vai exigir também consciência, garra e autorresponsabilidade, além da árdua tarefa de praticar o desapego. Mas não é só um esforço para nadar contra a maré: é também cultivar a confiança, a ternura e o amor-próprio. E, sempre, reservar tempo e atenção para construir vínculos e apreciar a simplicidade.


    Neste livro, compartilho alguns pensamentos sobre o que eu enxergo como os princípios norteadores para trilhar um caminho de calma. Esses 12 princípios, destacados em itálico acima, não têm nenhuma ordem específica. O que eles têm são energias diferentes: alguns vão ser mais desafiadores, outros menos. Alguns vão exigir força e ação; outras, o contrário. Porque precisamos de ambas para ter a paz. Precisamos da passividade para aceitar o que é, receber o que está aqui; isso não é fraqueza, é grandeza de espírito. Mas também precisamos de um pouco de assertividade: para nos cercar de pessoas legais, correr atrás do que importa para nós, proteger nossos interesses, e lutar quando necessário.


    


    Você pode ler esse livro de cabo a rabo, deixar a linha te guiar. Você também pode usá-lo como um livro de inspirações para momentos difíceis, uma espécie de oráculo para abrir numa página aleatória e ver se a mensagem reverbera em você.


    Seja qual for o seu jeito de ler este livro, espero que o caminho proposto aqui seja um convite para que o seu corpo e sua mente trabalhem juntos. Para que sua alma possa, enfim, ser ouvida e seguida. No fundo, é ela o fio condutor de tudo que vale a pena: calma, coragem, felicidade, propósito e verdade. A sua verdade.

  


  


  
    Consciência: 
olhar a realidade como ela é


    


    Quando falo em consciência, estou falando sobre clareza e honestidade.


    Consciência também poderia ser sinônimo de verdade: ter a força de caráter e a coragem para enxergar o mundo como ele é. E quando falo em “mundo” estou falando de tudo, inclusive de você mesmo. Ter consciência é resistir às ilusões, às fantasias e, sobretudo, às mentiras que contamos a nós mesmos para nos poupar do sofrimento.


    A consciência é a base estável sobre a qual daremos os nossos passos. E para dar passos firmes em direção a nós mesmos e ao futuro que almejamos, é preciso saber quem somos e onde estamos.


    Tudo começa com essa tomada de consciência.


    


    Iludir-se para ser feliz é como construir castelos nas nuvens – bonitos, mas frágeis. A felicidade precisa nascer do que é, não do que poderia ser.


    A felicidade é um instante de distração. Um passo sutil em direção ao inédito. Um abraço delicado, quase tímido, ao que a vida nos oferece naquele exato momento. Entre as pressas e as ilusões que criamos para nos sentirmos vivos, ela está ali, à espreita, pronta para nos lembrar que tudo pode ser mais simples do que imaginamos.


    Não pense que podemos sair por aí, de forma arrogante, como quem vai à feira escolher as frutas mais maduras, e simplesmente decidir: “hoje vou ser feliz”. A felicidade não funciona assim. Ela não obedece a comandos nem a qualquer lista pronta de mercado. Tampouco está preocupada em combinar horário com as nossas expectativas.


    Ela paira ao nosso redor de forma invisível, quase imperceptível. E quando, num momento de distração e leveza, a gente solta o controle e permite que a vida aconteça, ela aparece. Sutil, sorridente, despretensiosa. Distante da versão de felicidade que a gente costuma encenar nas nossas fantasias, tão cheia de fanfarras e artifícios.


    


    O problema é que a gente se ilude demais tentando ser feliz. Por um lado, achamos que ela mora na próxima expectativa, no próximo amor, no próximo sucesso, na próxima conquista.


    Por outro lado, fechamos os olhos e tapamos os ouvidos para os sinais de que nem tudo são flores no suposto paraíso que construímos. Muita gente acha que se seguir a cartilha da “boa vida”, a felicidade está garantida, que ela virá embalada em fita de cetim para os felizardos, os esforçados, os certinhos. Ledo engano! A felicidade nos encontra sem roupas de gala, sem grandes discursos, sem promessas de eternidade.


    Idealizamos o amor, e ele foge. Idealizamos o propósito, e nos sentimos perdidos. Idealizamos a felicidade, e ela se distancia. Acreditamos que tudo isso é feito de algo inalcançável, distante, reservado apenas para os dias perfeitos que nunca chegam. Enquanto não aceitarmos a simplicidade da felicidade, continuaremos nos iludindo.


    


    Felicidade não se busca, tampouco se constrói seguindo receitas prontas. É a gente que, num descuido bonito, se deixa encontrar.


    * * *


    Temos sede de mudança. Mas é preciso respeitar que nem sempre ela vem com a força de uma cachoeira. Às vezes, vem tímida, no ritmo de uma nascente, ou reticente, em formato de orvalho.


    Eu mudo aos poucos. Não por falta de vontade, mas porque já entendi que as metas malucas só me levaram à frustração. Mudo dia após dia, no meu ritmo cadenciado, pois preciso rotineiramente fazer as pazes com quem sou. Mudanças urgentes, acompanhadas do rigor de quem não sabe esperar, já não fazem mais parte de mim. Todas as vezes que tentei forçar o tempo, só me afastei da serenidade que buscava e de quem eu precisava me tornar.


    Hoje, não mudo para me aceitar. Aprendi a me aceitar primeiro, para então entender o que realmente precisa ser mudado. Porque quando a gente acredita que precisa mudar para merecer o próprio amor, está dizendo, sem perceber, que a aceitação vem de fora. Que ela mora num corte de cabelo, em uma nova conquista, num comportamento mais palatável. A mudança verdadeira nasce e se sustenta pelo sentido que a gente vê nela. Mudar apenas para ser aceito pelos outros ou para alcançar um ideal autoimposto é uma receita para a frustração.


    


    Para complicar ainda mais essa situação, a gente cresce achando que mudança só tem valor se for grandiosa. Que só serve se for radical, revolucionária, de virar a vida de cabeça pra baixo. Como se fosse preciso desmontar a casa inteira para consertar uma porta que range. Porém, não gosto da intensidade com que já me cobrei e por isso digo: mude no seu ritmo. Devagar, se for preciso. Não se deixe levar pelas comparações. Porque as transformações mais reais quase sempre são discretas. Começam como um incômodo leve, uma vontade sutil de respirar diferente. Uma escolha pequena aqui, um pensamento novo ali. Um movimento de cada vez.


    Nem sempre a mudança vem como avalanche. Às vezes, ela escorre, feito nascente tímida. Ou, quem sabe, se deposita em nós como o orvalho da manhã: silenciosa, paciente e inevitável. Tem hora que ela é tão sutil que só a percebemos tempos depois: num pensamento negativo que antes vinha, mas não veio; numa atitude firme em que antes havia reticência; numa escolha saudável de se colocar em primeiro lugar.


    


    O importante é se permitir mudar quando sentir esse chamado. Mesmo que pareça pouco. Mesmo que aconteça devagarinho. Porque, no fundo, mudar é um jeito bonito de continuar.


    * * *


    O amor não está se escondendo de você. O amor não te escapa. O amor não está perdido. Mas talvez você esteja se escondendo, fugindo, perdido. Nesse caso, é difícil o amor te achar.


    Não, o amor não está se escondendo de você para te pregar uma peça. Ele não está sentado em um trono, planejando armadilhas emocionais para você cair em aplicativos de celular, nem te escolhendo a dedo para te fazer desacreditar e, depois, num golpe de misericórdia, te surpreender com uma nova paixão só para provar a vaidade do seu poder.


    


    A verdade é mais simples. E, justamente por isso, mais difícil de aceitar.


    De um lado, estão os carentes, que aceitam qualquer afeto mal dado só para não encararem o próprio vazio e olharem para suas feridas e sombras emocionais. De outro, os que se dizem autossuficientes, mas que, no fundo, só construíram muros tão altos que já nem lembram mais como é boa a vida além das muralhas. E ainda têm a pachorra de chamar isso de amor-próprio. Mesmo que seja somente medo disfarçado. Medo de se envolver, de se machucar, de perder o controle. E sejamos sinceros: sozinho, a gente sempre tem razão. Não há contradição, não há frustração, não há espelho.


    O amor não vem para quem está ocupado demais com suas próprias defesas. Também não chega para quem se contenta com qualquer migalha emocional só para ter companhia. O amor gosta de chegar quando a gente está leve, disponível e inteiro o suficiente para não precisar dele, mas sim desejá-lo como um presente.


    


    Então, se você quer encontrar um amor, antes de sair por aí procurando desesperadamente, pergunte a si mesmo: estou pronto para recebê-lo? Tenho espaço emocional? Tenho coragem de viver o que vier, mesmo que não seja como eu imaginei?


    Amar é, antes de tudo, disponibilidade emocional. Não é sobre caçar histórias, mas sobre perceber quando a vida te apresentar uma. É sobre parar de forçar encontros que nascem cansados.


    Quando a vida te convidar para amar, aceite o convite. Se entregue. Conte suas histórias sem medo de parecer bobo. Pergunte, ouça, se exponha. Permita-se viver o que for real – sem roteiros prontos, sem garantias. E quando a vida disser que é hora de ficar só, cuide da própria companhia com o mesmo carinho que um dia você vai oferecer a alguém. Aprenda a sorrir sozinho. Caminhe com o coração em paz.


    O amor não está te evitando. Talvez só esteja esperando você sair do esconderijo.


    * * *


    


    A gente vê o mundo como a gente é. Por isso, um dos trabalhos mais ricos que existe é limpar a nossa lente do medo, do ódio e de tudo o que nos impede de enxergar beleza e amor no mundo.


    A forma como enxergamos a vida diz mais sobre nós do que sobre o próprio mundo. O nosso olhar nunca é neutro. Ele carrega as dores que ainda não cicatrizaram, os traumas que tentamos esquecer, as crenças e as verdades absolutas que nos ensinaram sem sequer nos perguntar se faziam sentido.


    Tem gente que vê ameaça em todo canto. Que transforma qualquer silêncio em rejeição. Qualquer olhar distraído em desprezo. Gente que interpreta o mundo com a lente da desconfiança, como se tudo fosse um campo minado emocional. Mas, no fundo, o mundo continua sendo o mundo. O que muda é o filtro que usamos para enxergá-lo.


    Limpar essa lente não é uma tarefa simples. Exige uma coragem que nem todo mundo está disposto a ter: a coragem de olhar pra si com uma profundidade dolorida e cheia de surpresas. De perceber que o problema nem sempre é o outro. Que a vida não está conspirando contra você. Que, muitas vezes, é só a sua bagagem emocional projetando sombras onde existe luz.


    


    É mais fácil culpar o mundo do que admitir que estamos usando óculos sujos. Mais fácil apontar o dedo para fora do que questionar o que ainda grita por cura dentro de nós. É muito tentador acreditar que o inferno são os outros. Nunca nós mesmos. “Nós sabemos amar.” Os outros é que não sabem mais como se ama. “No mundo não existem pessoas interessantes.” Mas nós somos fascinantes, claro. “Não dá pra confiar em ninguém.” Mas eu, obviamente, sou a pessoa mais confiável do universo.


    Se todos que estão lendo isso agora são tão perfeitos, conscientes dos próprios amores, intocáveis em suas emoções, onde estão aqueles que se reconhecem como humanos? Onde estão os que aceitam que também carregam a própria sujeira na alma?


    É claro que, para algumas pessoas, não basta uma mera limpeza de lentes. Tem gente que foi vítima de muita crueldade: abuso, violência, abandono. Há circunstâncias e condições que deixam marcas indeléveis. Algumas feridas tocam tão fundo que vão além da superfície, afetando todos os nossos tecidos. Há traumas que congelam ou atrofiam parte de nós, sendo que nem percebemos. O corpo é inteligente e se adapta aos desafios, criando cicatrizes grossas, cascas, defesas. Mas até para isso tem tratamento, tem retorno. Com ajuda, paciência e compaixão é possível amaciar as paredes do muro que nos mantém apartados do resto do mundo.


    


    Cada vez que nos permitimos fazer esse trabalho, o mundo ao redor ganha novas cores. Cores vivas, sensíveis, altivas. O que antes era ameaça vira oportunidade. O que parecia distante vira abraço despretensioso. E o que parecia desgostoso, ganha tons que a gente nem lembrava que existiam.


    Ver beleza no mundo não é sorte. É uma capacidade que a gente alimenta ao longo da vida. É um exercício de tirar o pó da alma. De limpar a lente. De desatar os nós doloridos de nossos corpos sofridos. De escolher enxergar tudo com mais generosidade e menos arrogância.


    


    A lente suja existe para todos nós. A diferença é que alguns a limpam com uma frequência mais saudável. Enquanto outros preferem esbravejar contra a existência da poeira.


    * * *


    Demorei a perceber que minha sensibilidade era um presente, uma parte essencial de quem sou, intimamente ligada a meu destino. O problema era que, em vez de usá-la a meu favor e para o bem dos outros, eu a voltava contra mim.


    Seres sensíveis não são especiais. Por mais que nós, pessoas sensíveis, gostemos de acreditar nisso. Muitas vezes, nos colocamos num lugar de privilégio, para além do bem e do mal, como se a sensibilidade que carregamos fosse um presente que o mundo não está preparado para receber. De certa forma, nos julgamos sensíveis demais para esse mundo, intensos demais, diferentes dos demais. E, assim, alimentamos a ideia de que ninguém seria capaz de nos entender. No fundo, isso não passa de uma desculpa para tentar nos proteger da nossa fragilidade: “ninguém me entende, por isso estou sozinho, e talvez seja melhor assim”.


    


    A sensibilidade é linda, desde que vista com a intenção certa. Não como uma ferida, mas como uma fonte. É ela que me faz escrever o que você está lendo agora. Que me faz escolher com mais cuidado quem caminha ao meu lado. Que me faz enxergar as histórias escondidas nas entrelinhas de quem passa por mim. Até no sexo ela é necessária. Porque mesmo quando há pele, suor e urgência, é preciso sentir o outro – perceber os sinais, os desejos, mesmo quando nenhuma palavra é dita.


    Talvez a questão esteja justamente na forma como escolhemos direcionar a nossa sensibilidade. Se seremos vítimas ou aliados desse presente que carregamos. Ser sensível não é sinônimo de ser frágil. Eu choro para me reorganizar e preparar o peito para coisas novas. Digo o que sinto para me livrar do que não me pertence. Perdoo não para aliviar o outro, mas para parar de me punir.


    A sensibilidade nos dá antenas para captar as nuances invisíveis do mundo ao redor. Mas cabe a nós decidir quais dessas nuances terão espaço dentro da gente. Não temos controle sobre as emoções que surgem, mas podemos escolher para onde direcioná-las. E fazer isso de um jeito cada vez mais saudável, produtivo, maduro. Porque a sensibilidade sem movimento nos torna para-raios de todas as tristezas do mundo. Quando a sensibilidade caminha ao lado da atitude, e não da carência ou do medo, ela nos leva para lugares de força, não de fraqueza.


    


    Assim como a sensibilidade, outros traços de personalidade podem trazer desafios para quem os carrega. E talvez você esteja infeliz com alguma qualidade sua, desejando ter nascido diferente. É possível, até, que você tenha tentado suprimir esse seu lado. Mas e se esse ingrediente que te torna único for, justamente, o elemento necessário para melhorar a vida de alguém?


    Vale a pena se perguntar: estou enxergando como dor aquilo que nasceu para ser uma virtude? O que estou fazendo com os presentes que o acaso me deu?


    * * *


    


    As verdades que doem são as que mais precisamos ouvir. A emoção é o sinal de que a mensagem tocou na alma.


    Quando descobri que posso enxergar as minhas emoções como mensageiras, e não como inimigas a serem combatidas, uma porta para uma maturidade emocional que nunca havia experimentado se abriu. Toda a energia que antes eu gastava para resistir, negar ou espantar as emoções difíceis, hoje, consigo direcionar para o autoconhecimento.


    Agora, evito ao máximo construir em mim qualquer lugar de ilusão ou fuga. Já entendi que não posso me esconder de mim mesmo, nem fingir que não sinto o que, claramente, estou sentindo. Dentro de mim, hoje, só cabe a verdade. Porque toda vez que tentei me contar uma mentira confortável fui me afastando ainda mais da paz que tanto busco. Trair a si mesmo é um dos piores tipos de traição. A gente se engana achando que está se protegendo, mas, na verdade, está apenas se afastando do que realmente precisa aprender.


    Se eu subo no palco e não sinto ansiedade, qual é o valor que dou àquele encontro? Se num beijo a cabeça não voa mais, será que estou mesmo presente? Se a tristeza não me sentasse diante do espelho para dialogar, como eu saberia o que realmente importa para mim? Se a raiva não mostrasse sua cara feia vez ou outra, como eu escolheria as minhas batalhas?


    


    As emoções trazem sentido, verdade e conexão com aquilo que é real. São elas que nos tiram do automático, que nos lembram que estamos vivos. Sem elas, viramos apenas corpos cumprindo funções, sorrindo no piloto automático e acumulando silêncios que mais machucam do que protegem. Escuto o que minhas emoções mais íntimas tentam dizer para ser fiel a mim, para me conectar com o que faz sentido para a minha alma. E, ao escutá-las de verdade, ganho clareza sobre o meu caminho daqui para frente.


    A gente precisa sentir. Precisa se permitir viver cada emoção como ela chega, sem julgar ou rotular. Não podemos dividir as emoções em boas ou ruins, como se fossem roupas novas ou velhas. Emoções são bússolas que apontam para a verdade. E, se usadas com atenção, nos levam exatamente para onde precisamos ir.


    * * *


    


    Existe uma paz que só se senta ao nosso lado quando aprendemos a conversar com nós mesmos sem tantas defesas. Quando entendemos que somos parte do problema, começamos a ser parte da solução.


    Os grandes sentimentos sempre me encantaram. Mas, olhando com mais cuidado, percebo que sempre tive um apreço íntimo pela paz. Quando faço uma breve retrospectiva da minha vida, vejo que a paz sempre foi uma busca constante. Mesmo nos períodos em que, de forma juvenil, eu dizia a mim mesmo que a paz era sinônimo de uma vida tediosa e insossa.


    Engraçado como muita gente ainda pensa assim. Existe essa imagem quase folclórica de que paz é ficar de pernas cruzadas, olhando o rio passar, num dia de sol com uma bruma leve ao fundo. Como se a paz só coubesse na calmaria absoluta, longe de qualquer intensidade ou desejo.


    Mas a verdade é que podemos, sim, ser intensos, viscerais e ainda assim carregar doses de paz ao nosso lado. Paz não é ausência de movimento. É um doce alinhamento interno. É a clareza de saber por que estamos fazendo o que estamos fazendo. Quando carrego clareza e me conheço, a estabilidade das minhas emoções também voa comigo.


    


    A paz interna é talvez um dos maiores sinais de maturidade. Enquanto a busca constante e exclusiva pela paz externa pode ser, muitas vezes, um sintoma de imaturidade. Digo isso porque quem vive apenas em busca de ambientes tranquilos, longe de conflitos, geralmente está fugindo das próprias responsabilidades. A paz interna sabe dialogar com os pesos da vida. Ela não nega o caos. Apenas aprende a respirar dentro dele.


    Não há paz externa quando perdemos alguém que amamos. Quando um relacionamento chega ao fim. Quando somos desligados de um trabalho que nos fazia bem e ainda pagava nossas contas. Quando não sabemos como nossa vida vai se desenhar depois de perdermos tudo. Mas, mesmo nessas tempestades, é possível se sentar com o caos, puxar uma cadeira para ele e, de algum jeito, acomodá-lo dentro da gente para que a vida possa seguir.


    A paz interna não nos blinda da dor, mas nos ensina a suportá-la com menos desespero. A dor existe e é inevitável, mas a ela não precisamos acrescentar outras camadas de sofrimento como a amargura, o ódio e a descrença. Não é simples, muito menos fácil. Construir a calma é um desafio para todos nós. Por ser uma tarefa quase hercúlea considerando as infinitas oportunidades para a pressa e a frustração, é tentador imaginar que podemos comprá-la com sessões de cinco minutos de mindfulness ou pegar o atalho fugindo das nossas responsabilidades.


    


    A realidade é muito menos dramática. O caminho para a paz começa com uma conversa madura com nós mesmos. Sobre nossos desejos e escolhas. Sobre o que estamos dispostos a suportar ou a renunciar para bancar o que queremos. Sobre nossas atitudes e posturas e como elas podem estar contribuindo para nossa falta de tranquilidade, mesmo que isso seja inteiramente inconsciente. A paz só vem quando a gente se implica e assume o prumo do nosso próprio navio. É como um pássaro que, por mais leve que seja, tem direção. Não uma pena que se deixa levar por qualquer vento.


    A maior paz sempre será interna. O externo é incontrolável. E a vida, por si só, não vai te conduzir naturalmente à calma. Não espere isso. Construa sua paz de forma consciente. É um treino diário de aceitar a falta de controle e, mesmo assim, assumir a sua parcela de responsabilidade diante das circunstâncias. Ser o seu porto seguro, mas também o capitão do navio que irá te conduzir a águas menos turbulentas.


    


    Não será o mundo que te levará à paz, mas a sua coragem e disposição de ir ao encontro dela através de conversas honestas e profundas com você mesmo. Os problemas continuarão existindo, mas serão como sombras ao entardecer: alongadas, dramáticas, mas incapazes de impedir o passo de quem já sabe para onde vai.


    * * *


    Nem tudo que vivemos nos traz calma ou alegria. Mas tudo que experimentamos pode nos trazer aprendizado, sabedoria e maturidade. E, invariavelmente, isso convida mais calma e alegria.


    A triste verdade é que podemos sofrer e não tirar uma gota sequer de aprendizado. Por outro lado, do mesmo sofrimento, podemos extrair lições que nos acompanham pela vida inteira. Sempre haverá adversidades, frustrações, fracassos. Sempre experimentaremos perdas, dores, injustiças.


    


    Mesmo que você decida não se relacionar mais para evitar novas decepções. Mesmo que você se cale para evitar conflitos. Mesmo que se esconda atrás da rotina para não encarar o novo. Mesmo que evite viajar, dirigir ou até andar de bicicleta, com receio de sofrer algum acidente... Ainda assim, o sofrimento te encontrará em alguma esquina. Não existe proteção ou imunidade contra o sofrimento, como Buda descobriu e pregou.


    A vida é experiência. É possibilidade de encontro. É aquele beijo que foi rápido demais. Aquela saudade que deixou mais do que você conseguia suportar. É o espaço entre o início e o fim, que precisa ser preenchido com vivências, curiosidade, amores, risadas e até silêncios. Sem as experiências, a vida vira uma busca pobre e sem graça por mera sobrevivência.


    


    O desconforto que hoje parece castigo é, muitas vezes, o mesmo que vai te trazer a calma que você busca lá na frente. Não existe um futuro em que se vislumbre a paz interior sem que a gente encare, com sabedoria, os percalços e os obstáculos que nos derrubaram ao longo do caminho. Ao aprender a lidar com o que me tirou do eixo, passo a viver com mais serenidade. Não só porque sei antecipar o tropeço, mas também porque passo a entender o que me desequilibra e, sobretudo, como faço para me levantar depois da queda.


    Aceite: você não vai amadurecer sem cair, ralar o joelho, se reerguer, tirar a poeira, tentar de novo. E daí, provavelmente, sofrer mais um pouco. Não quero soar pessimista, por mais que, às vezes, eu goste desse papel. Mas acreditar que vamos nos conhecer, nos amar e nos iluminar numa terra de sonhos realizados e amores leves é uma daquelas ilusões que muita gente ainda insiste em cultivar. Nem todos os sonhos se realizarão. Nem todo amor é leve (inclusive, os melhores não o são!).


    Viver, quando bem feito, nos traz sofrimento. As dores são convites irrecusáveis ao amadurecimento. Elas colocam luz onde a gente precisa olhar. Só depois disso é que podemos, de fato, nos tornar mais conscientes, mais cientes de quem somos e onde queremos estar. O silêncio que a dor impõe quase nunca é alcançado quando estamos felizes. A felicidade pede movimento, corrida no parque, pés descalços e sorrisos sem freio. A dor, por outro lado, nos chama para dentro. Para um canto mais quieto. Para aquele espaço onde, enfim, a gente começa a escutar o que precisa. A dor pede silêncio para a alma poder falar e, assim, nos libertar.


    


    A verdade é que o sofrimento nos ensina mais do que gostaríamos. Cria coragem. Molda valores. Abre caminhos. Tudo isso se for visto como passagem, mas nunca como lugar de morada.
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